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Indústria e Flores
rn t mpc de prim 1\ era. 1 rubra-no muito C en-

tim x mais a j rdinagem c .1'S flore : lcrnl rança e
ntim nto qu os mOI í ai a olhem com gc ncralizado

pi \,ze r. se ntido d ..\ \ ida. que mais no apetece k\ u-
-no ii nt cmpla ão li ix '"nores CUj ..l 101hage rn de a-
br lia, d ler x limpas e tratad .. s dos jardins que a
Ilnre d coram, d parque relv ado cuja harmonia
ilen "i a nos L nforta. !" assim e cru muito nu! i )
uc o urbani mo, t m ocieclades ri, ilizada , consegue
•

acto ar a agruras martirizantes. inerente aos aglo-
merad humanos. Ia a \ ida social con orne- e por
ambiente div er s onde se Irabalha c descan a e se
recreia: ai m dos e paç e meios, por onde e e coam
de loca õe e tran porte .

alicntarnos, porém, como tónica adequada ao tema
deste crito a especialidade daqueles lugare onde se
trabalha na indústria e no quais e consome (em
tempo qua e um terço da hora de \ ida da popu-
la ão indu trial activ a. Io enx olvirnento de ta que tão
temática, tornamo a parte pelo lodo' por que a con-
iderarnos preponderante aqui lhe dedicamos algumas
reflexõe apropriadas. Não fugimos, todavia à in pira-
cão primai eril do arvoredo e flore.

Referimo-no, poi . ao e paço fabril env olvente da
activ idades industriai, na generalidade; e, especial-
rnen e às centrais eléctrica produtora e subestações,
além dos aproveitamentos hidroeléctricos e uas albu-
feiras.

A respeito desta última referência, é evidente dedu-
zi r-se, quanto aos empreendimento' hidroeléctricos
(situados por natureza ao ar livre e ocupando zonas
cujo panorama ultrapa sa, pela sua grandiosidade. o
gosto artificial da jardinagem e arvoredos), que eles
são espaços naturais que, apenas por si, são como
flores e jardins ornament ados ampliados por milhões.

Ta generalidade destes casos, nada ha que o cuidado
humano possa ou deva adoçar ou esconder, para regalo
da nossa apetência estética e repousante. O mesmo
se não deve apreciar (em favor dos desejados senti-
mentos de bem-estar da vida) na generalidade dos
espaços fabris, onde aparecem muitas vcze s desalinhos
e «vistas» assaz indesejáveis, inviáveis a qualquer coo-
forto contemplativo.

"e puzcrrno de lado aquele urbanismo natural, que
pi cdi põe () panorama característico dos grandes apro-
vcitamento hidroeléctricos, naqueles espaços (onde
ape nas f lorescem () parq ues ind ust r ia i e as actividades
Iabri ) o aperf'ciçoarncnto estético poderá intervir efi-
cazmcnie. Lembramo-no que e quase toda a popula-
-ão indu t rial act h a que con orne grande parte da
lia \ ida em cenário cujo aprazimento estético está
longe cio m íni mo desc jávcl,

:'111 med ida j li l a a acção u rban íSl ica deverá estcn-
leI - r às área onde se implantam fábricas, aos respec-
li\ parques. à zona [elas ela indústrias, as centrais
produtora , etc.: são-lhe nece sá rios o retoques de
bom gosto e, imbolicamente, o atractiv o reconfor-
tuntc das árv ore e flore.

Lembramo-no a propósito, da frase conceitua! do
Prof. Ferreira Dia, cm Linha de Rumo: < ... compre-
endo ainda que se exija a um e tabelecirnento fabril,
integrado numa zona urbana, que ponha um ar gra-
lO o. urn dedo de arquitecto na frontaria, que ubsti-

tua o tosco portão da quinta por urna entrada bem
desenhada, que rcscrx e até urn pedaço de terra para
un canteiros de flores - porque i to não pe a no
cu to total da obra».

Não sabemo de algum promotor indu trial que,
algun ano passados sobre o início da implantação do
empreendimento, se tenha arrependido de haver adqui-
rido superfície cxccs iva, na zona abrangida pelo seu
projecto. A recíproca é frequentíssima e é causadora
de e pcculações e dissabores que determinam, muitas
vezes, transferência de lugares com prejuízos evi-
dcn teso

Como reserva potencial de terrenos, a implantação
de parques arborizados e jardins pode pOIS constituir
um bom investimento: obv iamente, a sua execução e
tt atamento nunca terão srgrnficado relativo: se ela for
embelezada por flores e se forem cvcondtdas por árvo-
res as zona-, fertas da Iabncação, abrimos aSSIm, aos
que a frequentam, o espaço que lhes pode oferecer
um pouco da vida apetecida.

F. do A.
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